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Debate nacional

O que muda com a PEC?

A nova previsão constitucional 
não transforma automaticamente 
essa estrutura em Polícia Munici-
pal, mas amplia as possibilidades 
de organização da segurança 
pública local. Com investimentos 
em pessoal, equipamentos, mo-
nitoramento e integração, Duque 
de Caxias já desenvolve parte das 
iniciativas que ganharam desta-
que no debate nacional.

A PEC 18/2025 abre caminho para 
que os municípios possam organi-
zar polícias municipais, observan-
do requisitos legais relacionados à 
formação dos agentes, estrutura, 
fiscalização e funcionamento das 
corporações. Em Duque de Caxias, 
a Força Municipal já atua como 
uma divisão armada da Guarda 
Municipal, voltada ao patrulha-
mento preventivo.
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Enquanto país aprova PEC, Caxias já tem a guarda atuando nas ruas

POR  
PEDRO SILVESTRE

Aplicação na prática

Municípios em cena

Palestra de conscientização

Doença falciforme

Na prática, o sistema auxilia na 
identificação de pessoas procura-
das pela Justiça, na localização de 
veículos de interesse policial e no 
acompanhamento de ocorrências 
criminosas. Enquanto as câme-
ras ajudam a monitorar as vias, 
os agentes da Força Municipal 
atuam diretamente nas ruas para 
garantir a segurança dos cida-
dãos e evitar novas ocorrências.

O debate é sobre a participação 
dos municípios na segurança 
pública. O que antes era tido 
como obrigação estadual e fe-
deral apenas, agora ganha novo 
escopo. O objetivo é fortalecer a 
prevenção, melhorar a capaci-
dade de resposta das equipes 
e ampliar a proteção de quem 
mora, trabalha e circula pelos 
quatro distritos da cidade.

A Prefeitura de São João de Meriti 
realizou uma palestra em alusão 
ao Dia Nacional de Luta pelos 
Direitos das Pessoas com Doença 
Falciforme. O encontro aconteceu 
no auditório do Centro Cultural 
Meritiense e teve como objetivo 
ampliar a conscientização sobre a 
doença, disseminar informações e 
reforçar a importância do acesso 
ao diagnóstico e ao tratamento.

A doença falciforme é uma 
condição genética hereditária 
que altera o formato dos glóbulos 
vermelhos e pode provocar dores 
intensas, anemia e outras compli-
cações. Embora possa atingir pes-
soas de diferentes origens, é mais 
prevalente na população negra, o 
que também reforça a importân-
cia de discutir o acesso à saúde e 
a equidade no atendimento.

Caxias vira referência nacional em 
Guarda Municipal Armada
A aprovação da PEC 18/2025 pelo Senado Federal colocou 
em destaque o papel dos municípios na segurança pública. 
A proposta estabelece novas regras para a criação de polí-
cias municipais e fortalece a integração entre as forças de 
segurança. Em Duque de Caxias, esse trabalho já faz parte da 
rotina da cidade, com a atuação da Força Municipal armada, 
investimentos em monitoramento inteligente e ações conjun-
tas com outros órgãos de segurança.
Desde o início da gestão do prefeito Netinho Reis, a segu-
rança pública passou a receber investimentos em diferentes 
frentes. Entre as principais iniciativas estão o fortalecimen-
to da Guarda Municipal, a criação da Força Municipal, a 
ampliação do sistema Smart Duque e a instalação de equi-
pamentos de monitoramento em pontos estratégicos do 
município.

Gestão Netinho Reis larga na frente

Como funcionam as torres de segurança?

Tecnologia e monitoramento nos quatro distritos

“A segurança pública não pode ficar só no papel. Enquanto o 
Brasil avança nessa discussão, em Duque de Caxias a gente já 
começou a fazer a nossa parte. Criamos a Força Municipal ar-
mada, colocamos agentes nas ruas e investimos em tecnologia 
para ajudar no combate à criminalidade. Porque segurança é 
isso: é o trabalhador sair cedo de casa e voltar tranquilo, é o co-
merciante poder abrir as portas e é a família ter mais proteção 
no seu bairro. Ainda temos muito pela frente, mas não vamos 
esperar para fazer o que precisa ser feito”, afirmou o prefeito.

Espalhadas por Caxias, cada torre possui seis câmeras: quatro 
com reconhecimento facial, uma com leitura automática de 
placas de veículos e outra com visão de 360 graus, que permite 
acompanhar diferentes pontos da região em tempo real. As ima-
gens são transmitidas ao Centro de Monitoramento Smart Duque, 
que também mantém integração com as forças de segurança e 
com o Centro Integrado de Comando e Controle (CICC) da PM.

A estrutura conta com 600 novos agentes, reforço de 100 viatu-
ras, mais de duas mil câmeras de monitoramento, 19 módulos 
de segurança e oito Muralhas Digitais já instaladas. Os inves-
timentos buscam ampliar a presença das equipes nas ruas e 
oferecer mais recursos tecnológicos para prevenir ocorrências 
e apoiar o trabalho policial. Um dos exemplos dessa estrutura 
está no Segundo Distrito, onde Jardim Primavera e Saracuruna 
receberam um cinturão de segurança com 27 torres de monito-
ramento instaladas e outras dez em fase de implantação.
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Município agora atua em ações conjuntas com o Estado
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Nova etapa para 
o Jovem Aprendiz 
em Nova Iguaçu

A jovem Milena Barbosa de 
Souza Ferreira, de 16 anos, mo-
radora de Austin, está começan-
do sua trajetória profissional 
no atendimento ao público no 
Sistema Nacional de Emprego 
(SINE), da Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo 
(SEMDETTUR). Ela é uma das 
adolescentes que estão tendo a 
oportunidade de ingressar no 
mercado de trabalho por meio 
do programa Jovem Aprendiz, 
uma parceria entre o Centro 
de Integração Empresa-Escola 
(CIEE) e a Prefeitura de Nova 
Iguaçu.

Atualmente, cerca de 30 
jovens atuam em diferentes 
setores da administração mu-
nicipal. A expectativa é ampliar 
esse número para 60 em 2027. 
Nesta semana, a Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Turis-
mo recebeu 20 novos partici-
pantes, entre eles Milena.

De acordo com o secretário 
da SEMDETTUR, Mário Lopes, 
o programa é uma excelente 
porta de entrada para o mer-
cado de trabalho, pois permite 
que os adolescentes adquiram 
experiência e qualificação pro-
fissional em diferentes áreas.

“É muito importante que a 
Prefeitura, junto com o CIEE, 
abrace essa ideia. Além de ensi-
nar, também aprendemos com 
eles. Essa troca contribui para 
melhorar cada vez mais o pro-
grama. Temos um grande nú-
mero de atendimentos por dia 
e ter essa parceria é fundamen-
tal”, destacou.

A parceria com o CIEE tam-

bém possibilita que empresas 
que não conseguem receber 
aprendizes em suas próprias 
instalações cumpram suas 
cotas por meio da modalida-
de alternativa de contratação. 
Nesse formato, os jovens de-
senvolvem a parte prática em 
instituições parceiras, como a 
Prefeitura, em ambientes ade-
quados para a aprendizagem.

Segundo Eric Garcia, coor-
denador de atendimento do 
CIEE, a modalidade permite 
que os adolescentes tenham 
acesso a experiências profis-
sionais mesmo quando a em-
presa contratante não dispõe 
de estrutura física ou condi-
ções adequadas para rece-
bê-los. A Prefeitura não tem 
custos com a contratação, que 
fica sob responsabilidade da 
empresa concedente. Os con-
tratos podem ter duração de 
até 24 meses.

Além de contribuir para a 
formação dos jovens, o progra-
ma também reforça os serviços 
municipais. A Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Turismo concentra 
atendimentos do Sistema Na-
cional de Emprego e orienta-
ções aos Microempreendedo-
res Individuais (MEIs). Juntos, 
os setores recebem aproxima-
damente 200 pessoas por dia e 
já chegaram a registrar cerca de 
10 mil atendimentos no mês.

A iniciativa busca unir for-
mação profissional, geração de 
oportunidades e melhoria dos 
serviços públicos, preparando 
os jovens para novos desafios e 
futuras oportunidades no mer-
cado de trabalho.

Parceria da prefeitura de Nova Iguaçu 
com o CIEE vem dando resultados
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Cerca de 30 jovens atuam em diferentes setores da administração municipal


